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Resumo: Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência cujo objetivo é relatar a vivência de 

acadêmicos de enfermagem da disciplina de saúde mental em uma visita técnica aos CAPS e SRT. A visita 

aconteceu em novembro de 2018 na cidade de Iguatu-ce. Percebe-se que ainda há uma grande dificuldade no 

elo entre os próprios profissionais das redes de atenção. É nítido que as visitas são de grande proveito, porém 

sem a experiência de nos aproximar e realizar o que aprendemos quanto teoria fica difícil prestar assistência 

qualificada, tendo em vista que enquanto prática só é realizada uma visita. 
 

INTRODUÇÃO 

 Como visto em sala de aula, o modo de tratar os transtornos mentais passou por 

diversas transformações, se antes o cuidado era de forma única e excludente prestadas por 

hospitais psiquiátricos, na atualidade o cuidado é ofertado através de uma rede de serviço, 

tendo como ponto organizado o Centro de Atenção Psicossocial (CAPS). 

 Os CAPS são divididos em categorias, o tipo I, II, III conforme a população do 

município. Ainda conta com outros específicos, o Capsi no qual presta cuidados a crianças e 

adolescentes e o CAPSad onde seus cuidados é centrado no atendimento de indivíduos com 
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transtornos psiquiátricos oriundo do uso abusivo de álcool e outras drogas. Os CAPS são 

instituição de característica porta aberta, que tem por finalidade acolher indivíduos com 

transtornos mentais, estimula novamente o convívio social, cultural, familiar.  

É considerado um dos grandes aparatos da execução da Política Nacional de Saúde 

Mental e tem por finalidade ofertar uma assistência mais humanizada, ofertando ao usuário 

apoio em iniciativas pela busca da autonomia, além de ofertar atendimento médico e 

psicológico e promover também a inserção do indivíduo na comunidade.  

A rede de assistência conta ainda com o Serviço de Residência Terapêutica (SRT), que 

tem como característica a moradia assistida que é inserida de preferência na comunidade. É 

uma moradia que substitui as internações de pacientes em hospitais psiquiátricos prolongado, 

com ela o paciente que recebeu alta de hospitais psiquiátricos garante através da residência 

terapêutica um cuidado continuado, cujo objetivo é a inserção social e resgate da cidadania.  

O cuidado é centrado em usuários que não contam com suporte social e nem familiar, 

ou que por alguma outra razão requer cuidados. 

Almeida (2016) aponta que a Residência Terapêutica deve atuar em parcerias com 

outros serviços, os Centros de Atenção Psicossocial e outros, possibilitando assim a reinserção 

social.   

Diante disso, a residência terapêutica surge de um contexto, conhecido por Reforma 

Psiquiátrica a partir da portaria 106/2000 do Ministério da Saúde. Onde todo esse contexto é 

marcado por um conjunto de transformações na tentativa de gerar estratégias de intervenção 

para um atendimento mais humanizado, capaz de substituir os manicômios. 

 “A Reforma Psiquiátrica caminhou por questões relacionadas à inserção dos loucos 

no mundo. Tomou como tarefa principal a construção de sua cidadania entendida não mais 

como atributo formal de características universais, mas, como projeto aberto às singularidades 

e especificidades de diversas formas de expressão da condição humana.” (BARROS, 2011, 

p.701).  

No decorrer do semestre, a grade curricular conta com uma disciplina que se intitula 

Saúde Mental que é ministrada no sexto período do curso de enfermagem. Ao final da 

exposição teórica, os discentes vão a campo para conhecer o funcionamento dos Serviços de 

Atenção à Saúde Mental de Iguatu-Ce.  

Diante disso, torna-se importante enriquecer a literatura acerca da temática, 

possibilitando assim novas condutas de futuro profissionais a cerca da assistência à saúde 



 

mental. 

OBJETIVOS 

Relatar a vivência de acadêmicos de enfermagem da disciplina de Saúde Mental em 

uma visita técnica aos Centros de Atenção Psicossocial e Residência terapêutica da cidade 

de Iguatu-Ce.   

MÉTODO 

Trata-se de um estudo descritivo, qualitativo, do tipo relato de experiência, 

desenvolvido por quatro acadêmicos da disciplina de saúde mental do curso de enfermagem 

do sexto período da Universidade Regional do Cariri-URCA campus Iguatu. A visita 

aconteceu em Novembro de 2018, nos Centro de Atenção Psicossocial (CAPSad), (CAPSi), 

(CAPSIII) e Residência Terapêutica (SRT) localizado na cidade de Iguatu/CE. 

RESULTADOS/DISCUSSÕES 

A priori a equipe estava receosa em ir para as visitas por ser o primeiro contado depois 

das aulas teóricas. Porém nos disponibilizamos a conhecer uma realidade que na maioria das 

vezes não temos a sensibilidade de nos despir de todo julgamento e ir conhecer como é a vida 

dessa parcela da população.  

Teve aceitação dos gestores em nos apresentar cada uma das instituições que ali 

fomos. Enquanto isso na visita na Residência Terapêutica, a coordenadora nos relatou que eles 

faziam festas comemorativas, e que às vezes levavam seus moradores para se socializar, indo 

a uma pizzaria, pois era uma forma de mostrar para os mesmo que eles não são apenas uma 

doença e que merecem estar em sociedade.  

No CAPS III, a coordenadora disse: “O serviço acaba que se tornando superlotado, 

pois tem muitas situações clínicas que poderiam ser resolvidas em outros serviços e acabam 

que os médicos direcionam esses pacientes todos para cá”. „‟Tentamos explicar a situação, 

mandamos os mesmos para o PSF, porém na grande maioria das vezes, os médicos retornam 

esses pacientes novamente‟‟.  

 “E aí para não estar só mandando o paciente de um lado para outro, a gente acaba que 

atendendo”. Esse centro conta com um bom espaço propiciando assim a realização das 

atividades desenvolvidas por eles, tais como a pintura.  

O espaço físico do CAPSi não é tão favorável para a execução de ações com as 

crianças, adolescentes e seus pais, pois enquanto é realizadas oficinas com os filhos, o serviço 

oferece um momento de informações, distrações para os pais com a finalidade de amenizar o 



 

estresse e cansaço.  

A coordenadora expôs suas angustias: “A gente aqui tem uma dificuldade no que diz 

respeito à quantidade de vagas, pois os pacientes chegam e só tem alta aos dezoito anos”. 

Temos uma grande dificuldade com a atenção primária, principalmente na adesão ao 

matriciamento. Sempre somos nós que nos deslocamos até o PSF e nunca acontece o 

contrário. Marcamos o dia e às vezes ao chegar para por em prática, eles desmarcam‟‟.   

O CAPSad na sua estrutura conta com uma sala de oficinas, consultórios, sala de 

emergência, ou seja o espaço físico consegue contemplar e ofertar o serviço que é função do 

mesmo. Porém, o coordenador em um dado momento nos relatou que antes o espaço era bem 

maior e que gostaria que o espaço em que eles utilizam para oferecer as refeições deveria ser 

maior, pois assim conseguiria ofertar de forma mais confortável as refeições aos seus 

usuários.  

Diante disso, percebe-se que em quase todas as falas dos coordenadores dos centros 

se intensifica a angustia de que ainda há uma grande dificuldade no elo entre os próprios 

profissionais em reconhecer a função de cada atenção. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É perceptível que os serviços quando se deparam com um indivíduo com problemas 

mentais não sabem como ofertar o serviço, encaminhando o mesmo de imediato para os 

CAPS, em consequência disso acabam superlotando o serviço.  Porém, o paciente seja ele em 

qualquer situação clínica tem por direito o atendimento em todos os centros de saúde.  

É nítido que as visitas são de grande proveito, porém sem a experiência de nos 

aproximar e realizar o que nós aprendemos quanto teoria fica muito difícil prestar uma 

atenção qualificada e humanizada tendo em vista que enquanto prática os discentes só 

conseguem realizar apenas visitas técnicas.  

Torna-se de extrema importância, a realização de estudos que avaliem esses serviços, 

como por exemplo, o estudo de pesquisa de campo, no qual pode contribuir para verificação 

das reais necessidades importantes desses serviços.   

 

DESCRITORES: Assistência Integral. Políticas de Saúde. Saúde Mental.   
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